CHAVÃO ABRE PORTA GRANDE

de Itamar Assumpção, Ricardo Guará e Laura Rodrigues           

Não adianta vir arreganhando os dentes para mim,

Porque sei que isso não é um sorriso.

Penso logo existo, penso que existo,

Penso que penso, penso que penso.

Canto logo existo, canto enquanto isto,

Canto o quanto posso, enquanto posso.

Entre o sim e o não existe um vão,

Entre o sim e o não existe um vão,

Entre o sim e o não existe um vão.

Você já portou luvas no porta-luvas?

Lembre-se 

Quem não vive tem medo da morte,

Quem não vive tem medo da morte,

Quem não vive tem medo da morte.

Chavão abre porta grande,

Chavão abre porta grande,

Chavão abre porta grande.

Não sei se gosto de mim, não sei se gosto de você,

Mas gosto de nós. 

Non so se me amo, non so se ti amo, 

Pero amo a noi due.

Je ne sais si je me plait, je ne sais si tu me plait, 

Mais nous deux me plait.

O real é a rocha que o poeta lapida,

Doando à humanidade mal agradecida.

Poeta, talvez seja melhor 

Afinar o coro dos descontentes.

O amor de sempre de repente não era mais suficiente.

O amor de sempre de repente não era mais suficiente.

O amor de sempre de repente não era mais suficiente.

